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O presente trabalho visa apresentar as experiências realizadas no âmbito do projeto de 

extensão acadêmica “Diga não à violência contra a mulher”, fruto da parceria entre o NEPCrim 

(Núcleo de Extensão e Pesquisa em Ciências Criminais da Faculdade de Direito da UFJF) e a 

Prefeitura Municipal de Juiz de Fora/MG. O projeto, que se iniciou em agosto de 2016, propõe 

acompanhar os procedimentos de atendimento, assistência e prestação jurisdicional destinados 

às mulheres vítimas de violência doméstica e familiar no município de Juiz de Fora/MG. Além 

de colaborar com os referidos atendimentos, a equipe promove ações preventivas e afirmativas, 

com destaque para a implementação do programa de Justiça Restaurativa. Acredita-se que, 

através desse projeto, será possível à Universidade, por meio de seus docentes e discentes, 

apresentar-se à sociedade de forma positiva e construtiva, contribuindo, assim, para a efetivação 

dos direitos humanos e das garantias fundamentais das mulheres vítimas de violência no 

município de Juiz de Fora. 
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